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APRESENTAÇÃO

A mudança climática, consequência da emissão de gases de efeito estufa e o 
esgotamento dos recursos naturais ocasionado pela intensificação das atividades 
produtivas, geram uma preocupação comum na sociedade, sendo identificada a 
necessidade de novas estratégias de desenvolvimento que garantam uma produção 
alinhada com a preservação ambiental. 

Na Conferência das partes COP21 os 195 países que conformam a Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima aprovaram o Acordo de Paris, 
no qual se comprometem a reduzir as emissões de gases de efeito estufa no contexto 
do desenvolvimento sustentável. O Brasil assumiu, entre outros o compromisso de 
restaurar e reflorestar 12 milhões de hectares de florestas. Pelo qual se considera 
pertinente a adoção de atividades florestais sustentáveis, que permitam contribuir 
com a economia e proporcionar benefícios sociais e ambientais, tópicos básicos 
para atingir um equilíbrio entre a produção e a conservação dos recursos naturais. 

As arvores são imprescindíveis nessa luta contra os efeitos da mudança 
climática, já que capturam de forma permanente dióxido de carbono e produzem 
boa parte do oxigênio consumido pelo ser humano, oferecem refugio e alimento para 
a fauna, contribuem na regulação do ciclo hidrológico, evitam processos erosivos, 
e nas cidades diminuem as temperaturas. Adicionalmente, seus produtos tanto 
madeireiros como não madeireiros atendem as demandas da população humana.  

Considerando esse cenário, a obra Sustentabilidade de Recursos Florestais 
Vol. 2, oferece ao leitor a oportunidade de se documentar ao respeito de diferentes 
temáticas na área florestal. A obra encontra-se composta por 20 trabalhos científicos, 
que abrangem desde a importância do adequado processo de produção de mudas até 
o aproveitamento de produtos florestais, destacando os benefícios da implantação 
de arvores tanto em áreas de produção, como em áreas de recuperação. 

Nos diferentes trabalhos científicos os autores destacam a importância do 
manejo florestal, com vistas a atingir benefícios ambientais, econômicos e sociais, 
atendendo o objetivo principal da obra. 

Palavras-Chave: Silvicultura, Manejo Florestal, Produção florestal sustentável, 
Tecnologia de Madeiras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luisa Julieth Parra-Serrano

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 3

INFLUÊNCIA DA ÁREA FOLIAR EM MINIESTACAS DE 
Azadirachta indica A. Juss

Kyegla Beatriz da Silva Martins
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 

Patos-PB.

Nauan Ribeiro Marques Cirilo
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 

Patos-PB.

Eder Ferreira Arriel
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 

Patos-PB.

Mikaella Meira Monteiro
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 

Patos-PB.

Mellina Nicácio da Luz
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 

Patos-PB.

Assíria Maria Ferreira da Nóbrega
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 

Patos-PB.

RESUMO: Muitos fatores influenciam na 
clonagem por miniestaquia, dentre eles a 
extensão da área foliar que deve ser mantida 
no propágulo. Diante disso, o objetivo desta 
pesquisa foi avaliar a sobrevivência de 
miniestacas de Azadirachta indica submetidas 
à diferentes graus de redução da área foliar. 
Foram avaliadas três tipos de miniestacas 
com diferentes graus de redução da área 
foliar: miniestacas sem folhas, miniestacas 
com um par de folhas e um par de folíolos 

em cada folha e; miniestacas com um par de 
folhas e dois pares de folíolos em cada folha. 
O tratamento sem área foliar nas miniestacas 
atingiu 66,7% de mortalidade aos 35 dias 
após o plantio. Aos 42 dias após o plantio foi 
observado diferenças significativas entre os 
três tratamentos avaliados, onde o tratamento 
sem folhas apresentou um percentual de 
sobrevivência muito baixo (33,7%), enquanto 
os demais tratamentos apresentaram 100% de 
sobrevivência. 
PALAVRAS-CHAVE: propagação clonal, 
miniestaquia, minijardim clonal. 

INFLUENCE OF THE LEAF AREA IN 
MINICUTTINGS OF Azadirachta indica A. Juss

ABSTRACT: Many factors influence the cloning 
by minicutting, among them the extension 
of the leaf area that must be maintained in 
the propagule. Therefore, the objective of 
this research was to evaluate the survival of 
minicuttings of Azadirachta indica submitted 
to different degrees of leaf area reduction. 
Minicuttings without leaves, minicuttings with 
a pair of leaves and a pair of leaflets on each 
leaf and; minicuts with one pair of leaves and 
two pairs of leaflets on each leaf. The treatment 
without leaf area in minicuttings reached 
66.7% of mortality at 35 days after planting. At 
42 days after planting, significant differences 
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were observed between the three evaluated treatments, where the treatment without 
leaves presented a very low percentage of survival (33.7%), while the other treatments 
presented 100% survival.
KEYWORDS: clonal propagation, minicutting technique, clonal minigarden.

1 | 	INTRODUÇÃO

Azadirachta indica A. Juss. (Nim) é uma espécie da família Meliaceae, originada 
da Índia, que vem se destacando por todo mundo, devido a sua multiplicidade de uso 
(Nunes et al., 2017). A planta fornece grande número de metabólitos secundários 
com atividade biológica, sendo a azadiractina considerada de maior importância. 
Além disso, é usada como matéria prima nas indústrias de remédios, cosméticos e 
inseticidas. Na região nordeste (bioma caatinga) além de fornecer frutos em escala 
industrial, é uma opção de madeira, principalmente, para moirões, estacas e lenha. 
Vem sendo utilizada em larga escala, na arborização urbana, devido seu crescimento 
rápido e conforto térmico proporcionado pela sua sombra compacta (Fernandes et 
al., 2017). 

No entanto, estas características peculiares da espécie tem proporcionado 
uma monoarborização em vários municípios do nordeste, não sendo respeitadas 
na maioria dos municípios, as normas técnicas para uma arborização que preze 
pela manutenção da diversidade genética que é importante para a preservação da 
flora e fauna local. Alves & Freitas (2012) relataram que a presença dessa espécie 
colaborou positivamente para o desenvolvimento de colônias Apis mellifera. No 
entanto, não há ainda estudos conclusivos sobre o efeito em espécies nativas de 
abelhas. Diante destes fatos, recomenda-se que para o plantio da espécie seja 
respeitadas as normas técnicas de arborização, assim como, uma distância mínima 
de apiários como medida de precaução. 

As sementes do Nim são recalcitrantes, suportando pouca perda de umidade, 
dificultando seu armazenamento. Além disso, na região semiárida a obtenção de 
sementes com viabilidade para a propagação da espécie nem sempre é possível, 
em virtude da escassez hídrica provocada pela ocorrência da baixa pluviosidade 
que ocorre periodicamente. Esta condição ambiental desfavorável pode impedir 
a obtenção de sementes, ou, pode resultar em sementes com baixa qualidade 
fisiológica. 

Uma alternativa para superar esta possível limitação de sementes para a 
produção de mudas é a clonagem por miniestaquia de origem seminal que consiste 
na utilização de brotações de plantas propagadas por sementes como fontes de 
propágulos vegetativos (Xavier et al., 2009). 

Muitos fatores influenciam na clonagem por miniestaquia, dentre eles a 
extensão da área foliar que deve ser mantida no propágulo. Diante disso, o objetivo 
desta pesquisa foi avaliar a sobrevivência de miniestacas de Azadirachta indica 
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submetidas à diferentes graus de redução da área foliar.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi realizado na Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG), Campus de Patos-PB.  Os propágulos utilizados neste experimento foram 
coletados em um minijardim clonal estabelecido por Fernandes et al. (2017). Foram 
coletadas brotações de minicepas no minijardim clonal supracitado, confeccionadas 
miniestacas com comprimento entre 7,0 a 8,0 cm. Foram avaliadas três tipos de 
miniestacas com diferentes graus de redução da área foliar: miniestacas sem folhas 
(Tratamento 1 - T1), miniestacas com um par de folhas e um par de folíolos em cada 
folha (Tratamento 2 - T2) e miniestacas com um par de folhas e dois pares de folíolos 
em cada folha (Tratamento 3 - T3). Finalmente, as miniestacas foram plantadas nos 
tubetes em substrato de vermiculita de granulometria média e acondicionadas em 
um ambiente protegido com telado que retém 50% da radiação solar e irrigação por 
nebulizadores 12 vezes ao dia por um período de dois minutos cada. 

Foram coletados dados do número de miniestacas vivas a cada sete dias.  
O experimento foi instalado em junho de 2017 em Delineamento Inteiramente 
Casualizado, com os três tratamentos, 18 repetições, e parcela de uma miniestaca, 
totalizando 54 parcelas. O teste não paramétrico, Qui-Quadrado - X2, ao nível de 
significância de 5%, foi aplicado com auxílio do programa ACTION versão 2.5 
(Estatcamp, 2018).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aos 42 dias após o plantio foi observado diferenças significativas entre os três 
tratamentos avaliados (P < 0,05), com a presença de área foliar apresentando 100% 
de sobrevivência e o tratamento sem folhas um percentual de sobrevivência muito 
baixo (33,7%) (Figura 1). 
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* médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Qui-Quadrado (X2) (P > 
0,05)

FIGURA 1: Nº de miniestacas vivas de A. indica, submetidas a três níveis de redução foliar (T1: 
miniestacas sem folhas; T2: miniestacas com um par de folhas e um par de folíolos em cada 

folha; e T3: miniestacas com um par de folhas e dois pares de folíolos em cada folha).

Observa-se que a presença de área foliar, mesmo no nível mais reduzido, foi 
importante para a sobrevivência das miniestacas de A. indica (Figura 1). O tratamento 
sem nenhuma área foliar nas miniestacas (T1) iniciou uma redução na sobrevivência 
aos 21 dias após o plantio (16,7% de mortalidade), chegando a 66,7% de mortalidade 
aos 35 dias após o plantio.

Há espécies que a presença de folhas é indiferente à sobrevivência e ao 
enraizamento, enquanto em outras, é prejudicial à propagação via miniestaquia 
devido a presença de compostos inibidores do enraizamento presentes na folha. Já 
para a maioria das espécies a presença de área foliar no propágulo tem a função 
de produzir auxinas e outras substâncias que atuam no enraizamento, além dos 
carboidratos, resultantes das atividades fotossintéticas que também contribuem para 
a formação das raízes (Xavier et al., 2009). 

Xavier et al. (2009) argumentam que o carboidrato produzido pelas folhas de 
estacas caulinares é importante na sobrevivência do propágulo vegetativo, garantindo 
melhores condições fisiológicas no processo de enraizamento. Os autores reportam 
que as auxinas produzidas nas folhas são transportadas para a base do propágulo 
devido ao movimento polar basípeto, o qual pode ser imprescindível no sucesso de 
enraizamento da miniestaca. Ainda afirmam que a área foliar do propágulo deve ser 
reduzida de acordo com o tamanho do propágulo caulinar para reduzir o excesso de 
transpiração, facilitar o contato da água com o substrato, evitando o chamado “efeito 
guarda-chuva” e reduzir o encurvamento das miniestacas devido ao peso da água 
sobre a superfície das folhas. 

Moraes et al. (2014) avaliaram miniestacas contendo dois pares de folhas e 
redução de 50% da área foliar, miniestacas contendo um par de folhas e redução de 
50% da área foliar, miniestacas contendo dois pares de folhas inteiras e miniestacas 
contendo um par de folhas inteiras) de híbridos de Eucalyptus grandis X E. 
urophylla. Os autores não observaram diferenças entre os quatro tratamentos para 
as variáveis sobrevivência e  enraizamento. No entanto, para as demais variáveis 
(altura, quantidade de folhas e massa seca de raízes), concluíram que o tratamento 
contendo dois pares de folhas inteiras apresentou melhores resultados. 

Finalmente, deve ser enfatizado que a sobrevivência do propágulo é um 
parâmetro importante porque quanto mais tempo a miniestaca sobrevive maior a 
probabilidade de seu enraizamento. Neste sentido, sugere-se ampliar os estudos para 
avaliar outros parâmetros importantes para a qualidade da muda clonal da espécie, 
sem deixar de levar em consideração outros fatores de ordem física apontados por 
Xavier et al. (2009) como o problema do “efeito guarda chuva” e do encurvamento 
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de miniestacas.

4 | 	CONCLUSÃO

A presença de área foliar na miniestaca de A. indica é importante para a 
manutenção da sobrevivência e consequentemente o seu enraizamento. No 
entanto, outros trabalhos devem ser realizados para avaliar qual o nível de área 
foliar adequada para garantir uma muda clonal de qualidade. 
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